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O próximo leilão de con-
versão de divida externa 
em capital de risco, no dia 
26, na Bolsa do Rio, já terá 
a participação de fundos de 
conversão destinados a 
aplicações em companhias 
sediadas nas áreas incenti-
vadas (Sudam, Sudene, 
Espírito Santo e Vale do Je-
quitinhonha). Na última 
quinta-feira, a Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM) 
baixou a Instrução n9 78, 
regulamentando esses fun-
dos. Além de comprarem 
ações de empresas abertas 
sediadas na área incentiva-
da, esses fundos de conver-
são poderão adquirir pa-
péis de empresas de capital 
fechado, mas que tenham 
recebido recursos incenti-
vados e estejam registra-
das na CVM. Nesse caso, 
as empresas se comprome-
terão a abrir seu capital 
em três anos. 

Do valor global das apli-
cações desses fundos, no 
mínimo 70% serão repre-
sentados por investimentos 
em projetos a serem reali-
zados na áreas incentiva-
das, em ações de compa-
nhias abertas ou de fecha-
das beneficiárias de recur-
sos oriundos de incentivos 
fiscais. 

ara atendimento do li-
mite mínimo, a CVM admi-
te que posições diárias se 
situem, no mínimo, em 35% 
do valor total das aplica-
ções, desde que a média a 
cada 720 dias se situe em 
70%. 

Os recursos remanes-
centes (30%) poderão ser 
mantidos disponíveis ou 
aplicados, isolada ou cumu-
lativamente, em Letras 
do Banco Central (LBC), 
títulos da dívida pública fe-
deral e certificados de in-
vestimento do Finor, do Fi-
nam e do Fundo de Recupe-
ração do Estado do Espíri-
to Santo (Funres), adquiri-
dos em bolsas de valores. 

De acordo com os crité-
rios de diversificação esta-
belecidos pela . Instrução n9 
78, o total das aplicações 
em uma única companhia 
não excederá 5% do capital 
votante ou 20% do capital 
total de uma empresa. 
Além disso, as aplicações 
em uma única empresa 
emitente não poderão ul-
trapassar 10% do volume 
global de aplicações do fun-
do. 

Ao comentar a regula-
mentação para esses fun-
dos de conversão, o presi-
dente da CVM, Arnoldo 
Wald, disse que, como o de-
ságio nos leilões para a 
área incentivada se tem si- 

tuado em um nível muito 
abaixo do verificado: na 
área livre, onde também 
atuam fundos de conver-
são, será mais fácil para os 
fundos incentivados obter 
recursos. "E um modo re-
lativo de atender aos mes-
mos interesses que pode-
riam ser alcançados com a 
fixação de uma parcela pa. 
ra fundos de conversão", 
frisou Wald. 

Quanto a essa questão, 
Wald informou que a CVM' 
estuda a possibilidade de,, 
vir a estabelecer um per 
centual dos recursos leiloa-, 
dos na área livre exclusivo.• 

para os fundos de conver-  ■ são. 
A editora Maria Clara 

R.M. do Prado apurou, em 
Brasília, que a diretoria do 
Banco Central discutirá es-
se assunto na reunião desta 
semana. Uma das propos-
tas a ser examinada é des-
tinar aos fundos US$ 5 mi-
lhões a US$ 10 milhões e fi-
xar um deságio mínimo. 

O austríaco Credi-
tanstalt-Bankverein vai 
criar um banco de investi-
mento no Brasil para nego-
ciar títulos da dívida brasi-
leira em operações de con-
versão de débitos em inves-
tímento. 

(Ver páginas 28 e 29) 


